
O urologita Francisco Coutinho usa injeções para tratar impotência 

Uma chance para o im. 
Carlos Magno 

°tente 
A cura definitiva para os casos 

de impotência sexual masculina 
ainda está longe. Mas o principal 
efeito dessa disfunção pode ser 
combatido através de injeções de 
substâncias chamadas prostaglan-
dina e fentolamina, que permitem 
ereções instantâneas. Esse é o trata-
mento que está sendo oferecido a 
paraplégicos pela Associação Brasi-
leira Beneficente de Reabilitação 
(ABBR), no Jardim Botânico, no 
Rio, com o acompanhamento do 
urologista chefe da instituição, 
Francisco Coutinho. 

O jovem F.S.F, 18 anos, fratu-
rou a coluna em três lugares ao cair 
de um cavalo e vive hoje em uma 
cadeira de rodas. Desde o acidente 
até o início do tratamento na 
ABBR, F.S.F. ficou um ano e meio 
sem ter relações sexuais. As injeções 
possibilitam que ele tenha hoje cer-
ca de uma relação sexual por sema-
na com sua namorada que não é 
deficiente fisica. "Fiquei encoraja-
do. Antes tinha medo de tentar e 
não conseguir", diz. 

Causas — O tratamento, am-
plamente utilizado na Europa e nos 
EUA, também foi adotado pelo 
Hospital dos servidores do Estado e 
o Hospital Antônio Pedro. "O tra-
tamento é 100% eficaz", diz o uro-
logista. Antes de prescrever as inje-
ções, Francisco Coutinho faz ques-
tão de uma longa entrevista com 
seus pacientes para descobrir as 
causas da impotência, que podem 
ter origem psicológica, neurológica, 
hormonal ou vascular. 

"A ansiedade e a tensão do dia-
a-dia tiram a tranqüilidade dos ho- 

mens e podem causar impotência 
nos jovens", diz Coutinho. O con-
tador R.P.S., 30 anos, resolveu uti-
lizar as injeções durante o período 
em que está fazendo tratamento 
psicológico. Ele acha que a repres-
são que sofreu dos pais é a origem 
dos problemas psicológicos. 

Casado há três anos, R.P.S. diz 
ter o problema de ejaculação preco- 

ce há pelo menos cinco anos. Ele 
responsabiliza a impotência pelos 
fracassos amorosos que teve antes 
de se casar. Satisfeito com as inje-
ções, R.P.S. diz que já não tem 
mais necessitado usá-las com a 
mesma freqüência do início. "O 
apoio de minha esposa foi funda-
mental", diz. 

A causa mais comum da impo- 

tência, segundo Coutinho, é a dege-
neração crônica do pênis, comei: 
quência inevitável do envelheci-
mento. O fumo e alguns remédios 
hipertensivos também ajudam no 
desencadeamento do processo. O 
aposentado A.G., 68 anos, recorreu 
às injeções há cerca de um ano, 
assim que começou a sentir dificul-
dades de ereção. Hoje consegue fa-
zer sexo duas vezes por semana. 

Prótese — O urologista consi-
dera as injeções, que são aplicadas 
na base do pênis, como uma opção 
mais segura do que as próteses. Ao 
longo do tempo, as próteses causa-
riam danos no tecido do pênis, invi-
bializando qualquer tentativa natu-
ral de recuperação da virilidade. 
"As injeções não causam dor ou 
desconforto e fazem com que a ere-
ção ocorra naturalmente", diz. A 
agulha é fina e mede cerca de um 
centímetro. 

A combinação da prostaglandi-
na e da fentolamina, que compõem 
a injeção, facilitam o fluxo do san-
gue para os corpos cavernosos que 
inflados provocam ereções. Couti-
nho garante que não há contra-in-
dicações e os efeitos colaterais, se 
ocorrerem, podem ser controlados. 

Entre as possíveis reações às in-
jeções estão o priapismo (ereções 
prolongadas e doloridas), que pode 
ser revertido com um medicamento 
a base de fenilefrina, ou a formação 
de fibroses nos corpos cavernosos. 
"O medicamento pode ser usado a 
vida inteira. Se o tratamento tiver 
que ser interrompido, o paciente 
não tem seqüelas", diz. 


